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Introdução

O guia de assistência ao parto da OMS dividiu as práticas para o parto normal em quatro categorias: Práticas demonstradamente úteis, e que devem ser estimuladas; Práticas claramente prejudiciais ou ineficazes que devem ser eliminadas; Práticas sem evidências para apoiar sua recomendação; e Práticas freqüentemente utilizadas de modo inadequado. O objetivo deste estudo é analisar se as práticas caracterizadas como prejudiciais são desenvolvidas no Hospital Universitário de Rio Grande, a partir do relato dos trabalhadores do local.
Metodologia

Estudo qualitativo, exploratório-descritivo, desenvolvido entre julho de 2008 a outubro de 2009. Os sujeitos foram 23 trabalhadores do Centro Obstétrico do Hospital Universitário de Rio Grande. A coleta de dados foi através de entrevista semi-estruturada. O estudo obteve autorização do Comitê de Ética em Pesquisa da FURG.  As entrevistas foram gravadas, com autorização dos sujeitos e, posteriormente, transcritas, codificadas e analisadas descritivamente. 
Resultados
Evidencia-se que a tricotomia e episiotomia são realizadas rotineiramente no pré-parto. No que se refere à prática do enteroclisma, esta se encontra em desuso. No que diz respeito à litotomia no parto, os trabalhadores foram unânimes, configurando essa prática como rotina na unidade. Outra prática prejudicial, costumeira na unidade é a administração de ocitocina no pré-parto. Um dos aspectos que transpareceu foi que a opinião de alguns trabalhadores tornou-se superior às orientações do MS. A falta de um protocolo de atendimento baseado em evidências científicas favorece a perpetuação desse modelo utilizado na unidade. Ademais, apesar da unidade não possuir um protocolo de atendimento à parturiente, fica evidente que há uma rotina oculta no local, pois os trabalhadores tiveram respostas semelhantes quando questionados sobre as práticas prejudiciais ao parto. No local do estudo pode-se perceber a rotinização de práticas prejudiciais ao parto, visando facilitar a assistência ao parto para o trabalhador, e não como forma de prover benefícios para a parturiente e seu bebê. A avaliação individual de cada parturiente e, principalmente o diagnóstico correto no início de trabalho de parto, são parâmetros fundamentais para evitar o uso excessivo de práticas prejudiciais ao parto. Outro fator preocupante na instituição estudada está relacionado à falta de participação das parturientes nas decisões sobre o seu parto. Parece que os trabalhadores desconsideram o protagonismo das mulheres na cena do parto, percebendo-as como passivas na hora do parto. 

Considerações Finais
A partir deste estudo pode-se comprovar, através do relato dos trabalhadores, que algumas práticas prejudiciais ao parto estão sendo desenvolvidas no atendimento às parturientes. Para prover uma mudança nesta realidade de atenção ao parto, seria necessário que a instituição elaborasse um protocolo de orientação das condutas e da maneira com que os trabalhadores devem prestar assistência. Além disso, evidencia-se a necessidade de realizar uma investigação na estrutura curricular dos Cursos de Medicina e Enfermagem, para averiguar se estes contemplam, em suas abordagens, as perspectivas de humanização. 
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